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Resumo  
A estatística é fundamentalmente útil para o conhecimento do estado ou situação em que 
se encontra uma determinada população. A partir desse conhecimento, podem ser feitas 
previsões e tomadas decisões para a solução de problemas ou para a melhoria de muitos 
aspectos sociais, econômicos, políticos, educativos e nos mais diversos contextos. Pensar 
sobre a estatística, enquanto aporte no processo de tomada de decisão no processo 
educativo, traz questionamentos sobre como, quando e qual significância prática poderá ser 
vivenciada na escola, ou seja: como a estatística pode ser útil para a tomada de decisão na 
gestão pedagógica? Quando pode ser utilizada? Como isso reflete na formação dos 
professores na e para a escola? Assim, este estudo tem como objetivo analisar como a 
estatística auxilia na tomada de decisão na gestão pedagógica e como isso se reflete na 
formação de professores na escola. O estudo qualitativo foi realizado em uma escola do 
interior do estado do Paraná/Brasil e contou com a participação da pedagoga e dos 
professores da escola. A coleta de dados foi realizada por meio de questionários, os quais 
geraram gráficos para a análise do perfil das turmas e dados escritos dos professores sobre 
suas práticas. A análise dos dados foi efetuada com base na metodologia da Análise Textual 
Discursiva (ATD). As categorias de análise, construídas a partir do corpus textual da 
pesquisa, responderam ao objetivo proposto, indicando que a gestão pedagógica da escola, 
a partir do levantamento estatístico, conseguiu direcionar ações para a formação continuada 
dos professores na escola; para o acompanhamento das turmas com maiores índices de 
indisciplina e para encaminhamentos mais profícuos de planejamento de aula, com aqueles 
professores que indicavam ter dificuldades relacionadas ao andamento das aulas. É possível 
inferir que, a estatística, permitiu uma visão holística dos problemas enfrentados pelos 
professores e um melhor direcionamento para a gestão pedagógica da escola. 

Palavras-Chave: tomada de decisão, gestão pedagógica, formação de professores.  

Abstract 
Statistics is fundamentally useful for knowing the state or situation in which a given 
population is. From this knowledge, predictions and decisions can be made to solve 
problems or to improve many social, economic, political, educational aspects and in the 
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most diverse contexts. Thinking about statistics, while contributing to the decision-making 
process in the educational process, raises questions about how, when and what practical 
significance can be experienced at school, that is: how statistics can be useful for decision-
making in pedagogical management? When can it be used? How does this reflect on teacher 
training in and for school? In this sense, this study aims to analyze how statistics help in 
decision making in the pedagogical management of the school and how this is reflected in 
the training of teachers in the school. The study, of qualitative nature, was carried out in a 
school in the interior of the state of Paraná/Brazil and counted on the participation of the 
pedagogue and teachers of the school. Data collection was carried out through 
questionnaires, which generated graphs for the analysis of the profile of classes and written 
data of teachers about their practices. Data analysis was carried out using the Discursive 
Text Analysis (DTA) methodology. The analysis categories, built from the textual corpus 
of the research, responded to the proposed objective, indicating that the pedagogical 
management of the school, from the statistical survey, managed to direct actions for the 
continuing education of teachers at school; for the monitoring of classes with higher 
indiscipline rates and for more fruitful lesson planning, with those teachers who indicated 
they had difficulties related to the progress of classes. It is possible to infer that, statistics, 
allowed a holistic view of the problems faced by teachers and a better direction for the 
pedagogical management of the school. 

Keywords: decision-making, pedagogical management, teacher training.  

1 Introdução  

As pesquisas sobre a formação continuada dos professores têm evidenciado que as 
propostas, nas quais o foco incide sobre as necessidades específicas da escola, são as que 
têm maiores chances de concretização com sucesso, tanto para o desenvolvimento 
profissional, como para a qualidade do processo de ensino-aprendizagem. 
Todavia, para que isso possa ser vivenciado, a gestão da escola desempenha papel crucial, 
pois uma gestão sensível às necessidades docentes é um dos fatores que conferem 
efetividade nos processos formativos dentro da escola. Soma-se a isso, a identificação dos 
problemas, dificuldades e possibilidades do contexto, considerando a singularidade da 
escola e de seus professores. Partindo desse princípio, faz-se imprescindível um 
diagnóstico das necessidades dos professores, para a percepção das lacunas e das 
expectativas em relação à formação. 
O diagnóstico das necessidades da escola e de seus professores pode parecer simples e 
corriqueiro, porém, é um processo que requer coleta de informações de maneira adequada 
e análise profunda das entrelinhas do cotidiano e do discurso de professores e alunos. 
Análises particulares e em espaços regulares de tempo são úteis para que esse processo 
se concretize. Para tanto, é importante que a gestão pedagógica organize instrumentos, 
espaços e tempo para a coleta das informações. 
Neste sentido, este estudo tem como objetivo analisar como o uso de dados auxilia na 
tomada de decisão na gestão pedagógica e como isso se reflete na formação de professores 
na escola. O estudo qualitativo foi realizado em uma escola do interior do estado do 
Paraná/Brasil e contou com a participação da pedagoga e dos professores da escola. 
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2 Formação continuada de professores: o contexto da escola e o apoio da gestão 

Postholm (2012), em sua revisão sistemática com foco nos estudos sobre o 
desenvolvimento profissional de professores, mostra que a efetividade das formações 
acontece quando a aprendizagem docente se dá no contexto da escola, com apoio da 
gestão e em espaços de cooperação entre os pares. O autor, ainda, infere que as ações 
formativas com essas características, são positivas para a melhoria das práticas de ensino 
e, consequentemente, para a aprendizagem dos alunos. 
Na mesma linha de raciocínio, Miranda da Silva (2018) aponta para a escola e sua gestão 
como elementos articuladores de boas práticas formativas. Para a autora, é no espaço e 
tempo da gestão pedagógica que se evidenciam as situações cotidianas, os conflitos, as 
necessidades, as dificuldades e as possibilidades de melhorias e de partilha de saberes.  
Os processos colaborativos e de partilha de saberes é também destacado por Duncombe 
e Armour (2004), como processos efetivos para a formação continuada de professores. 
As autoras acreditam que a aprendizagem do professor tem mais chances de sucesso 
quando este tem a oportunidade de colaborar com colegas de profissão, seja dentro da 
escola ou fora dela, sendo as práticas voltadas para o contexto escolar, as mais eficazes. 
Assim como nas pesquisas analisadas por Postholm (2012) e na perspectiva apontada por 
Miranda da Silva (2018), a pesquisa de Naylor, Macdonald, Zebedee, Reed e McKay 
(2006) mostra que o envolvimento dos professores e da gestão no planejamento das ações, 
é oportuno para que as atividades e os processos sejam acessíveis e passíveis de realização 
nas escolas, mesmo que estes sejam desenvolvidos por pessoas externas à escola.   
Essa característica, também é citada por Matsumura, Garnier e Resnick (2010), em uma 
pesquisa que analisou o projeto de implementação de coaches em escolas. Os autores 
mostram que há uma relação significativa entre o papel desempenhado pelos diretores das 
escolas na implementação do processo de coaching e reiteram a relevância da 
coletividade na escola, dos processos colaborativos e de uma liderança flexível, que 
aposta na autonomia e na aprendizagem docente no espaço escolar. 
O modelo de formação apresentado por Briccia e Carvalho (2018), segue a mesma linha, 
acrescentando a importância de parcerias com as universidades nos processos de 
formação e de ambientes colaborativos. Desse modo, voltar-se para a escola e para os 
processos colaborativos apresenta-se como eixo fundante da formação continuada. 
Por outro lado, as práticas em que a formação é padronizada e generalista, são aquelas 
com menores chances de relações positivas entre formação e evolução da qualidade do 
processo de enino-aprendizagem, como mostram os estudos de Harris e Sass (2011), 
Kirkgöz (2008), Beuchamp (2004) e Postholm (2012). Os autores afirmam que 
padronização da formação pode ser ineficaz no sentido de não atender a questões próprias 
dos conhecimentos e práticas docentes, que interferem na aprendizagem dos alunos. 
Neste ponto cabe uma reflexão sobre o programa de formação continuada de professores 
do Estado do Paraná, espaço de realização deste estudo. Tal programa se dá por diferentes 
vias, e tem se estruturado de forma que os conteúdos são controlados pela Secretaria de 
Estado de Educação (SEED). Destaca-se aqui as Semanas Pedagógicas, as quais 
acontecem especificamente na escola, com a equipe gestora e todos os demais 
profissionais. Essas semanas são realizadas nos primeiro e segundo semestres de cada ano 
letivo, conforme o calendário escolar vigente.  
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Essa modalidade de formação é compreendida como continuada descentralizada e que 
proporciona discussões de questões políticas e pedagógicas, partindo da leitura de 
documentos elaborados e/ou selecionados pela equipe da SEED, “de forma comum a 
todas as instituições estaduais, generalizando os estudos e as ações a serem 
desenvolvidas” (Justus, 2015, p. 90). 
Nesse contexto, torna-se perceptível que o processo de formação é realizado por uma 
entidade de maneira geral em detrimento da compreensão individual do professor e de 
suas lacunas de formação. Neste sentido, os professores podem ser vistos como receptores 
de formação, que devem se apropriar dos conhecimentos considerados pela Secretaria, 
como importantes para aquele momento e para a prática pedagógica que desenvolverão 
no decorrer dos semestres letivos.  
Esse modelo pode ser caracterizado como gerencialista e é passível de crítica, uma vez 
que acaba por interferir na formação do professor tornando-a pragmática e agindo como 
forma de controle da ação docente (Hypolito, 2015; Raimundo & Fagundes, 2018). A 
crítica a esse modelo de formação, ainda, pode ser fundamentada em diversas pesquisas 
nacionais e internacionais, as quais mostram que não há relações significativas entre a 
melhoria do processo de ensino-aprendizagem e as formações padronizadas e generalistas 
(Harris & Sass, 2011; Postholm, 2012, Costa, 2017). 
Todavia, para que a formação centrada na escola seja adequada é necessário a 
identificação dos problemas, dificuldades e possibilidades do contexto, considerando a 
singularidade da escola e de seus professores. Partindo desse princípio, faz-se 
imprescindível, um diagnóstico das necessidades dos professores, para a percepção das 
lacunas e das expectativas em relação à formação. 

2.1 Diagnóstico das necessidades docentes e uso de dados para a tomada de decisão  
Mucharreira (2017), ao conceituar as necessidades de formação, indica que estas podem 
ser compreendidas como aquelas que se inserem entre o nível atual e o desejável de 
atuação profissional. O autor, ao citar Rodrigues e Esteves (1993), indica que a aferição 
dessas necessidades, demanda o estabelecimento de procedimentos e instrumentos 
adequados para seu entendimento. De acordo com Silva (2000), a recolha dos dados deve 
ser representativa dessas necessidades, por isso, precisa ser realizada com rigor 
metodológico, considerando tempo e recursos para sua realização. 
Entende-se que a seleção criteriosa do instrumento e dos procedimentos, implica na 
identificação das necessidades reais, sobre as quais, poderão ser planificados os caminhos 
das ações formativas. Nesse sentido, o foco passa a ser o delineamento dos objetivos, 
conteúdos e procedimentos para que se possa chegar ao desejável. Para Rodrigues (2006) 
tal aspecto revela a natureza estratégica do diagnóstico, que apresenta um ponto de partida 
e chegada, sugerindo a continuidade do processo de formação. 
Conforme Rodrigues e Esteves (1993) e Rodrigues (2006), o diagnóstico dessas 
necessidades pode ser realizado de quatro formas diferentes: observação, entrevistas, 
registros escritos e questionários. Esses instrumentos podem ser utilizados de forma 
singular ou combinada. Destaca-se, neste estudo o uso do questionário, instrumento 
aplicado pela gestão pedagógica para o entendimento da realidade docente na escola onde 
se desenvolveu a pesquisa.    
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Para este estudo optou-se pela utilização do questionário para facilitar a coleta de 
informações, uma vez que a quantidade de dados era grande e o tempo para aplicação do 
mesmo era curto. Além disso, a compilação dos resultados a partir dos dados coletados 
seria facilitada, pois dessa forma permite a utilização de ferramentas que possibilitam a 
automatização desse processo. 
O uso de dados na educação brasileira, frequentemente, está relacionado aos resultados 
das avaliações externas. Quando se fala em usar dados para a tomada de decisão, ou 
mesmo nas disciplinas dos cursos de formação de professores que se dedicam à estatística 
aplicada à educação, o que se observa é um compilado de resultados de avaliações (Prova 
Brasil, Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), etc.) e de estratégias para 
a melhoria do processo de ensino-aprendizagem a partir desses resultados.  
Entende-se que, com a análise cuidadosa das evidências sobre a aprendizagem, os 
professores são capazes de priorizar aspectos importantes no processo de ensino, 
atendendo com melhor qualidade as necessidades individuais de seus alunos, planejando 
de forma mais organizada e efetiva as atividades e metodologias a serem utilizadas 
(Datnow & Hubbard, 2016). Deste modo, as autoras afirmam que o uso efetivo de dados 
empreende conhecimento e desenvolvimento de habilidades de leitura e análise para a 
tomada de decisão com base nessas informações para a melhoria do ensino. Entretanto, é 
importante que o uso dos dados não se configure apenas em ações esporádicas de análise 
de resultados de testes e avaliações externas, pois a decisão com base em dados pode 
assumir diferentes sentidos, conforme as informações que são utilizadas e com os 
propósitos com que são efetuadas (Datnow & Hubbard, 2016).  
Nesse sentido, afirma-se que o uso de dados pode ser profícuo para a gestão da formação 
docente na escola. Sendo que, a partir de uma coleta cuidadosa de dados, a gestão e os 
professores podem fazer a leitura e a análise da realidade, partindo para a reflexão e para 
a tomada de decisão sobre as necessidades formativas que venham a beneficiar o processo 
de ensino-aprendizagem. 
As pesquisas sobre as crenças e capacidades dos professores no uso de dados para a 
tomada de decisão, apresentadas por Datnow e Hubbard (2016), mostram que, quando os 
formadores “enquadram o uso de dados como parte de um ciclo de investigação e reflexão 
cuidadosa [...] e são capazes de contribuir com um conhecimento profundo de instrução 
e uso de dados, é muito mais provável que o seu envolvimento tenha um impacto positivo 
na capacitação dos professores” (Datnow & Hubbard, 2016, p. 23, tradução nossa). E isso 
pode ser estendido para a gestão da escola, que pode fazer uso de dados para tomar 
decisões sobre a formação de seus professores. 

3 Procedimentos metodológicos  

Esta pesquisa é um estudo de caso de cunho qualitativo, na qual se estuda o caso 
específico de uma escola da rede pública de Ensino Fundamental (anos finais, 6º ao 9º 
ano), do interior do Estado do Paraná, com vistas ao entendimento da realidade, para a 
ação posterior, de acordo com as necessidades percebidas. 
Para a coleta dos dados foram utilizados dois questionários. Esses instrumentos foram 
respondidos pelos professores do 6º ao 9º ano da escola, no segundo semestre de 2019. 
Os questionários foram aplicados nos períodos que antecedem o Conselho de Classe do 
3.º e do 4.º Bimestres. A escola, na época de realização da pesquisa, contava com doze 
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professores e todos foram convidados a responder aos instrumentos. Na primeira 
aplicação (3.º Bimestre), foi obtido retorno de onze respondentes e na segunda aplicação 
(4.º Bimestre), apenas oito professores responderam aos instrumentos. 
A intenção inicial na elaboração e aplicação dos questionários era melhorar a condução e 
o aproveitamento das reuniões de Conselho de Classe, pois, percebeu-se que os relatos 
dos professores sobre os alunos nessas reuniões, sempre se repetiam. Diante disso, no 
início do segundo semestre, preparou-se uma lista, elencando-se argumentos-chave 
desses relatos. Essa lista, apresentou itens como: indisciplinados, aluno agitado, conversa 
muito, desinteressado e desatento, desrespeito ao professor etc. Com isso, foi elaborado 
o questionário sobre o perfil dos alunos, com questões fechadas.  
Além do instrumento sobre o perfil dos alunos, foi organizado um questionário para obter 
informações acerca do trabalho realizado pelos professores. Esse questionário foi 
elaborado a partir de um documento disponibilizado pelo Núcleo Regional de Educação 
de Ponta Grossa (NRE/PG), que é o órgão responsável pela organização da educação na 
região em que a escola está inserida. Esse instrumento apresentava questões abertas e 
fechadas e questionava sobre o cumprimento do Plano de Trabalho Docente, aplicação 
dos conteúdos curriculares, metodologias utilizadas nas aulas e nos processos avaliativos, 
visão sobre projetos extracurriculares etc. 
Os dois questionários foram organizados no Google Formulário, para facilitar o 
preenchimento e a extração dos dados. Para obter as respostas, foi encaminhado a todos 
os professores da escola, via e-mail, o link de acesso a esses formulários. 
Com o resultado do preenchimento dos questionários obteve-se uma planilha, por meio 
da qual foram gerados gráficos que estabeleceram o perfil dos alunos, da turma e de 
atuação dos professores no período correlato. Esses gráficos foram apresentados aos 
professores nas reuniões de Conselho de Classe nos bimestres correspondentes, com o 
fomento às discussões sobre a realidade revelada e acerca de sugestões de melhorias nos 
pontos críticos.  
Para este artigo, o foco da análise se deu sobre essas necessidades, com uso dos gráficos 
obtidos a partir das questões fechadas e das respostas textuais às questões abertas dos 
instrumentos de pesquisa. A metodologia de análise utilizada foi a Análise Textual 
Discursiva (ATD) de Moraes e Galiazzi (2016). As categorias foram definidas a partir do 
corpus (dois questionários) e clarificam algumas das necessidades de formação reveladas 
nas respostas dos professores. 
Para a organização dos dados, na ATD, os excertos são codificados. Neste artigo, a 
codificação é feita da seguinte maneira: QPE - para representar excertos extraídos do 
Questionário do Perfil dos Estudantes e QPP - para os excertos retirados do Questionário 
da Prática dos Professores. Assim, como exemplo de codificação de um excerto, pode-se 
citar: QPP.4B.P5a.CG.L14 (Excerto do Questionário da Prática dos Professores, aplicado 
no 4.º Bimestre, referente à pergunta 5a, localizado na coluna G e linha 14 da planilha). 

4 Resultados e análise dos dados 

Para esta análise, conforme apontado anteriormente, foram considerados os gráficos 
gerados e expostos aos professores nas reuniões de Conselho de Classe e as respostas dos 
professores às perguntas do segundo questionário aplicado pela pedagoga da escola.  
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Devido à extensão deste artigo, optou-se pela análise mais aprofundada da primeira 
categoria evidenciada com os dados, sendo esta a que mais se relaciona com os dados 
estatísticos levantados com o questionário sobre o perfil da turma. Essa categoria e 
unidades de análise estão expostas no Quadro 1. 

Quadro 1: Categoria e unidades de análise a partir dos dados coletados. 

Categoria: descrição Unidades: descrição 

Categoria 1 (C1) – Processo de 
ensino-aprendizagem e prática 

didático-pedagógica. 

 

Esta Categoria agrupa as unidades 
de análise que dizem respeito às 

necessidades de formação 
percebidas em relação ao processo 
de ensino-aprendizagem, ou seja, 

às práticas pedagógicas 
(metodologias de ensino, recursos 

e avaliação). 

Unidade 1 (U1) – Metodologias. 

Os excertos da C1.U1. indicam como os professores 
utilizam os recursos didáticos e conduzem as 

metodologias de ensino em suas aulas, indicando a 
constância e reiteratividade das propostas.  

Unidade 2 (U2) – Avaliação. 

Na C1.U2. inclui-se os excertos que indicam os 
instrumentos e as práticas de avaliação da aprendizagem 

adotadas pelos professores, indicando o uso de 
instrumentos tradicionais, a avaliação somativa e como 

produto. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Para explicitar os excertos agrupados em cada unidade de análise, foram selecionados 
aqueles considerados mais representativos de acordo com a descrição dada no Quadro 1.  
Na C1.U1. os excertos indicam como os professores utilizam os recursos didáticos e 
conduzem as metodologias de ensino em suas aulas, indicando a constância e 
reiteratividade das propostas. Ao responderem sobre as principais metodologias e 
recursos didáticos os professores afirmam “Aulas expositivas e exercícios” 
(QPP.3B.P10.C0.L5); “Aulas expositivas, livro didático, trabalho em grupo e individual, 
etc” (QPP.3B.P10.C0.L9); “Aulas expositivas, explicativas, atividades em sala de aula e 
para casa, listas de exercícios” (QPP.4B.P10.C0.L16); “Trabalhos, atividades em sala 
de aula, prova” (QPP.4B.P10.C0.L28). Apenas excertos de dois respondentes mostram 
práticas que fogem a esse modelo: “sondagem dos conhecimentos prévios dos alunos, 
participação durante as aulas, relacionamento entre o professor e os alunos” 
(QPP.3B.P10.C0.L11) e “Leituras, situações reais, vídeos e atividade experimental”.  
Tal aspecto nas respostas dos professores, indicam que as propostas de ensino são 
constantes e reiterativas, com ênfase em aulas expositivas e exercícios. O excerto 
representado nas Figuras 1 e 2, respectivamente (F.TA.25.C1.U2) e (F.TA.31.C1.U2), 
complementam esta unidade, expressando que há indícios de que os recursos utilizados 
exigem participação mais passiva que ativa dos estudantes, podendo gerar um 
comportamento alheio às aulas, com conversas paralelas, desatenção e indisciplina.  
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Figura 1: Visão sobre os pontos a serem melhorados na turma do 9º ano (F.TA.25.C1.U2). 

  

Figura 2: Visão sobre os pontos a serem melhorados na turma do 6º ano (F.TA.31.C1.U2). 

Na C1.U2 inclui-se os excertos que indicam os instrumentos e as práticas de avaliação da 
aprendizagem adotadas pelos professores, indicando o uso de instrumentos tradicionais, 
a avaliação sumativa e como produto. “Avaliações escritas, apresentações de trabalhos”; 
“Dividi a prova em duas cada uma com o valor 3,0 e nível diferentes pra (sic) ver quais 
conteúdos eles não compreenderam muito bem”. “Avaliação escrita, trabalho de pesquisa 
e atividades de sala de aula”. Para compreender esses excertos, a partir da interpretação 
captada pelos pesquisadores, apresenta-se, na sequência, o texto de Síntese Interpretativa.

4.1 Síntese interpretativa 
Com a análise dos gráficos e do questionário sobre a prática docente, foi possível perceber 
alguns aspectos do trabalho do professor que podem gerar os principais pontos que 
necessitavam de melhoria na escola e, consequentemente de formação para os 
professores. Nota-se, na C1.U1. que os recursos didáticos utilizados pelos professores são 
constantes e reiterativos, com ênfase em aulas expositivas e exercícios, o que pode afetar 
as relações entre professores e alunos em sala de aula.  
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Neste ponto percebe-se que uma das primeiras necessidades formativas evidenciadas, 
insere-se na formação para novas metodologias de ensino e para uso de diferentes 
recursos no processo de ensino-aprendizagem. Há, ainda, outra necessidade que se 
evidencia com os gráficos, que é a formação para a resolução de conflitos. 
A análise dos gráficos mostrou que as turmas apresentam um comportamento que pode 
estar relacionado ao modo como os professores conduzem o processo de ensino-
aprendizagem, sem uma atenção para a atividade do aluno nas práticas e para suas 
características. Percebeu-se que as turmas são constituídas por alunos que conversam 
muito e essa particularidade pode ser utilizada como fator positivo para novas propostas, 
como as de diálogo sobre os conceitos que precisam ser tratados em diferentes disciplinas, 
por exemplo.  
Alguns cursos que trabalhem as questões mais voltadas para a resolução de conflitos, 
também podem ser auxiliares no processo de melhoria da relação entre professores e 
alunos, trazendo outras perspectivas sobre a indisciplina e o respeito, tanto entre 
professores e alunos, como entre colegas de profissão. Com isso, entende-se que a 
perspectiva relacional com os estudantes pode ser melhorada. Sabol e Pianta (2012) 
destacam que as características do professor podem ser trabalhadas para que haja 
qualidade das relações com os estudantes, promovendo resultados positivos para estes. O 
papel do professor é central para a melhoria dos relacionamentos em sala de aula, 
principalmente para aquelas crianças em risco (social, econômico, comportamental) 
(Sabol & Pianta, 2012). 
Com os excertos da C1.U2. perceberam-se as necessidades formativas relacionadas à 
avaliação da aprendizagem, pois foi evidenciado que muitos professores ainda percebem 
a avaliação como resultado e produto, sem uma característica de formação a partir do ato 
de avaliar o estudante. Para Fernandes (2008) a avaliação precisa assumir um componente 
formativo, o que significa, para a aprendizagem. Além disso, é necessário que seja 
realizada em um processo de partilha de responsabilidades (Fernandes, 2008). Avaliar é 
muito mais que aferir desempenho dos estudantes e isso precisa estar claro para os 
professores. 
Numa análise geral do perfil das turmas, como mostram as Figuras 3 e 4, é possível 
identificar que há muitos pontos positivos entre os estudantes, porém, nem sempre 
percebidos claramente pelos professores.  

 

Figura 3: Visão Geral sobre os Pontos Positivos da Turma do 6.º ano. 
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Figura 4: Visão Geral sobre os Pontos Positivos da Turma do 9.º ano. 

Nesse ponto, percebeu-se a primeira inconsistência com os relatos dos professores, pois 
a maioria sempre relatava aspectos negativos das turmas. Destaca-se, ainda, que as turmas 
apresentam uma boa relação com a realização de tarefas e avaliações, propostas pelos 
professores. O que leva a questionamentos sobre onde estariam os verdadeiros problemas, 
por isso se volta o olhar para as metodologias e para os modelos de avaliação que 
apresentam em suas práticas. 
Os pontos considerados negativos, tanto pelos professores, como pela equipe pedagógica 
da escola, foram colocados como pontos a serem melhorados. Entre eles, notou-se que as 
turmas eram compostas por alunos que têm por hábito a conversa. Esse ponto foi o mais 
citado pelos professores ao definir o perfil de cada aluno. Na sequência, está o 
comportamento desatento e desinteressado, seguido da indisciplina, da agitação e do 
comportamento desrespeitoso. Como se pode observar nos excertos (F.TA.25.C1.U2) e 
(F.TA.31.C1.U2), que mostram dois dos gráficos de pareto apresentados aos professores 
na reunião de Conselho de Classe. 
Com esses resultados, a gestão da escola, percebeu a necessidade de trazer para os 
professores novas propostas e projetos. Assim, realizou no ano de 2019 algumas ações 
pontuais com os professores, de forma individual e coletiva. De forma individual, 
procurou conversar e sugerir práticas para aqueles que demonstravam dificuldades com 
a indisciplina em sala de aula. De forma coletiva, buscou por palestras e projetos. Uma 
das palestras realizadas teve como tema a autoestima e envolveu todos os atores da escola. 
Para o ano de 2020, a gestão da escola, colocou em seu plano de ação, a realização de um 
projeto voltado para uso da tecnologia no processo de ensino-aprendizagem, em parceria 
com voluntários externos, que são pesquisadores da área e possuem experiência em 
ensino com tecnologias. Entretanto, o projeto ainda está em avaliação no NRE e ainda 
não foi iniciado. Além disso, com a Pandemia da Covid-19, o processo foi dificultado. 
A gestão, ainda, propôs a realização de minicurso aos professores sobre Comunicação 
não Violenta, que é uma vertente que auxilia no processo de entendimento e na resolução 
de conflitos. A ministrante convidada é pesquisadora na área e possui diversos trabalhos 
relacionados.  
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5 Considerações finais  

Neste artigo, o foco está na análise de como o uso de dados auxilia na tomada de decisão 
na gestão pedagógica e como isso se reflete nas propostas de formação continuada de 
professores no contexto da escola.  
Os dados coletados revelaram diferentes perspectivas com relação ao comportamento dos 
alunos e da atuação dos professores em sala de aula. Ainda, mostraram algumas 
dificuldades comuns entre os professores, desvendando necessidades formativas. Assim, 
uma análise mais aprofundada, foi realizada, buscando identificar pontos cruciais para 
guiar um plano de ação para a formação dos professores da escola. 
A gestão pedagógica da escola, a partir do levantamento dos dados, conseguiu direcionar 
ações para a formação continuada dos professores na escola; para o acompanhamento das 
turmas com maiores índices de indisciplina e para encaminhamentos mais profícuos de 
planejamento de aula, com aqueles professores que indicavam ter dificuldades 
relacionadas ao andamento das aulas. É possível inferir que, a estatística, permitiu uma 
visão holística dos problemas enfrentados pelos professores e um melhor direcionamento 
para a gestão pedagógica da escola. 
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